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INTRODUÇÃO 
A mastite subclínica é a enfermidade mais prevalente em rebanhos leiteiros, ocasionando perdas 
econômicas e redução da qualidade do leite (Busanello et al., 2017). Embora assintomática, 
está associada ao aumento da contagem de células somáticas (CCS), queda na produção 
(Gonçalves et al., 2021) e alterações na composição do leite (De Vliegher; Ohnstad; Piepers, 
2018). O monitoramento da saúde da glândula mamária é usualmente realizado pela CCS 
mensal, que considera vacas com valores <200.000 cél./mL como sadias e permite avaliar a 
dinâmica da mastite subclínica (DMSC), classificando-as em sadias, novas infecções, crônicas 
ou curadas (Schukken; Kremer, 1996). Entretanto, o uso isolado desse parâmetro pode 
subestimar infecções iniciais (Bobbo et al., 2020). A contagem diferencial de células somáticas 
(CCSD) possibilita identificar estágios da resposta imune e, quando associada à CCS, forma os 
grupos de saúde do úbere (GSU), classificando vacas como sadias, mastíticas, crônicas ou 
suspeitas (Carina Ana Baretta Schwarz et al., 2020). Nesse contexto, este estudo teve como 
objetivo avaliar a relação entre categorias da DMSC e dos GSU. 
 
DESENVOLVIMENTO 
Foram coletadas mensalmente amostras individuais de leite de 103 vacas em lactação, 
totalizando 494 amostras, em duas propriedades no Vale do Braço do Norte, SC. As amostras, 
compostas de duas ordenhas consecutivas, foram preservadas com conservante bronopol e 
encaminhadas para um laboratório da Rede Brasileira de Qualidade do Leite para análises de 
composição química pelo método de infravermelho médio, CCS e CCSD por citometria de 
fluxo. A DMSC foi determinada a partir de resultados de dois meses consecutivos, mês anterior 
(MA) e mês em curso (MC), sendo consideradas vacas com mastite subclínica quando a CCS 
foi superior a 200.000 células/mL e classificando, classificando as vacas como sadias (MA < 
200.000 e MC < 200.000), novas infecções (MA<200.00 e MC>200.000), infecções crônicas 
(MA>200.000 e MC>200.000) e curadas (MA>200.000 e MC <200.000), de acordo com 
Schukken; Kremer, (1996). Os GSU foram definidos a partir do modelo de Schwarz et al., 
(2020), classificando como sadias vacas (CCS ≤ 200.000 e CCSD ≤ 65%), suspeitas (CCS ≤ 
200.000 e CCSD > 65%), mastíticas (CCS > 200.000 e CCSD > 65%) ou crônicas/persistentes 
(CCS > 200.000 e CCSD ≤ 65%). A relação entre DMSC e GSU foi avaliada por meio do teste 
Qui-quadrado, utilizando o pacote estatístico SAS®. 
 
RESULTADOS 
Observou-se associação significativa entre DMSC e os GSU definidos por Schwarz et al., 
(2020) (GSU_SCHWARZ) (χ² = 280,87; p < 0,0001), a partir da avaliação de 275 amostras que 
foram analisadas para ambos os métodos. Verificou-se que 49,06% das vacas classificadas 
como sadias pela DMSC, também foram consideradas sadias pelo GSU_SCHWARZ, enquanto 
50,94% destas foram consideradas suspeitas. Entre as vacas classificadas como curadas pela 
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DMSC, 30,77% foram classificadas como sadias e 69,23% como suspeitas pelo 
GSU_SCHWARZ. Dos casos de novas infecções pela DMSC, 89,36% dos foram classificados 
como mastíticos, enquanto 10,64% foram classificados como crônicos pelo GSU_SCHWARZ. 
Já no caso das infecções crônicas pela DMSC, 89,58% foram enquadradas como mastíticas, 
enquanto apenas 10,42% foram classificadas como crônicas/persistentes pelo 
GSU_SCHWARZ (Tabela 1). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A DMSC se baseia na evolução temporal da CCS, enquanto que o GSU_SCHWARZ considera 
a CCS e CCSD no momento da coleta. A análise da CCS isoladamente pode ser limitada no 
diagnóstico da mastite subclínica, enquanto os GSU são permitem identificar alterações 
celulares precoces não identificadas pela DMSC, permitindo identificação de vacas 
classificadas como susceptíveis. A integração entre DMSC e GSU possibilita diagnósticos mais 
confiáveis e práticas de manejo objetivas, favorecendo a prevenção e o controle da mastite 
subclínica nos rebanhos. 
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ILUSTRAÇÕES 
 
Tabela 1. Relação entre a dinâmica da mastite subclínica (DMSC) e grupos de saúde do úbere 
(GSU_SCHWARZ), conforme Schwartz at al., (2020). 

1N (%):  Frequência absoluta (frequência relativa) das ocorrências.  
 
 
 
 
 
 
 
 

DMSC  GSU_SCHWARZ 

 Sadia Suspeita Mastitica Crônica Total 

Sadia N1 (%) 52 (49,06) 54 (50,94) 0 (0)  0 (0)  106 (38,55) 

Curada N1 (%) 8 (30,77) 18 (69,23) 0 (0) 0 (0) 26 (9,45) 

Nova N1 (%) 0 (0) 0 (0)  42 (89,36) 5 (10,64) 47 (17,09) 

Crônica N1 (%) 0 (0) 0 (0)  86 (89,58)  10 (10,42)  96 (34,91) 

Total  60 (21,82) 72 (26,18) 128 (46,55)  15 (5,45)  275 (100) 
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